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1. Denominação

Curso de 

2. Vigência

O curso passará a viger a partir de 
3. Justificativa e Objetivos

Máximo de três páginas

3.1. Apresentação
Este documento tem como finalidade, apresentar o Projeto Pedagógico do Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) de NOME DO CURSO a ser oferecido pelo Programa Mulheres Mil, modalidade do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), no Eixo Tecnológico NOME DO EIXO, destinado, preferencialmente, a PÚBLICO ALVO do município de NOME e região.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSUL), integrante da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, foi criado a partir do CEFET-RS, mediante Lei n°11.892, de 29 de dezembro de 2008.

O IFSUL, cuja sede administrativa está localizada em Pelotas/RS, é formado por quatorze campi: Bagé, Camaquã, Charqueadas, Gravataí, Jaguarão, Lajeado, Novo Hamburgo (em implantação), Passo Fundo, Pelotas, Pelotas-Visconde da Graça, Santana do Livramento, Sapiranga, Sapucaia do Sul e Venâncio Aires. 

O Instituto Federal, caracteriza-se pela verticalização do ensino, oferta educação profissional e tecnológica em diferentes níveis e modalidades de ensino, assim como pela articulação entre a educação superior, básica e tecnológica.

A Instituição reúne elementos singulares para a definição de sua identidade, assumindo papel representativo de uma verdadeira incubadora de políticas sociais, uma vez que constrói uma rede de saberes que entrelaça cultura, trabalho, ciência e tecnologia em favor da sociedade (IFSUL, 2014).

Colocar neste espaço o histórico de seu campus.
O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) foi criado pelo Governo Federal, em 2011, com o objetivo de ampliar a oferta de cursos de educação profissional e tecnológica e, por consequência, aumentar as oportunidades educacionais aos trabalhadores por meio de cursos de formação inicial e continuada ou qualificação profissional (PRONATEC, 2014). 
O Instituto Federal Sul-Rio-grandense está, desde 2012, inserido no Programa Mulheres Mil promovido pela SETEC/MEC. A partir de 2014, esse Programa passa a fazer parte do PRONATEC, mas com o compromisso de seus gestores de manter sua metodologia.

O Programa Mulheres Mil tem como objetivo instruir e capacitar as mulheres para exercerem uma atividade profissional com mais qualidade e dignidade e, dessa forma, possibilitar sua inserção no mundo do trabalho. 
Este projeto, em sua Matriz Curricular, contemplará além das disciplinas específicas, componentes básicos abrangendo as áreas de autoestima, as histórias de vida, a economia solidária, a qualidade ambiental, o empreendedorismo, a saúde, a ética, os direitos da mulher e as relações humanas.

Para a melhoria das ferramentas básicas de formação, serão adotadas metodologias que trabalhem a comunicação, as linguagens, os códigos e suas tecnologias; a matemática aplicada a sua atuação; a história de vida, as vivências e as relações humanas; os direitos; o conhecimento do corpo e a saúde na vida pessoal e no trabalho. 
Após a etapa de complementação básica, serão desenvolvidas metodologias específicas para a profissionalização, através de atividades inseridas nas temáticas de relações de trabalho e consumo; empreendedorismo; economia solidária e sustentabilidade adequada ao Curso de Qualificação em ----
Colocar neste espaço resumo do curso.
3.2. Justificativa
O Curso de Qualificação em ------ surge pela necessidade de uma demanda crescente em nossa região -----. Esta capacitação oportunizará às mulheres a inserção no mundo do trabalho.
3.3. Objetivos

4. Público Alvo e Requisitos de Acesso
      Mulheres a partir de 16 anos, chefes de família, em situação de extrema pobreza, cadastradas ou em processo de cadastramento no CadÚnico, com as seguintes características: em vulnerabilidade e risco social, vítimas de violência física, psicológica, sexual, patrimonial e moral, com escolaridade baixa ou defasada e, preferencialmente, ainda não atendidas pelo Pronatec/BSM.

Mantendo a metodologia do Programa Mulheres Mil, busca-se mulheres com diferentes traços de vida, origens, idades, vivências profissionais e ritmos de aprendizagem diversificados. São mulheres que estão afastadas do sistema educacional, que vivem no mundo do trabalho, ou afastadas dele, mas com responsabilidades sociais e familiares, com valores éticos e morais formados a partir de experiências de vida construídas e reconstruídas. São mulheres que se afastam de qualquer outra atividade que não seja a de cuidar da casa e da família ou, então, trabalham de forma informal para garantir a sobrevivência familiar.

Com base nas informações advindas de mapeamento de territórios, com a identificação do perfil e a situação de vulnerabilidade das mulheres, especificamente no que se refere à educação, ao trabalho e à saúde, estão previstas as seguintes ações na etapa de busca ativa, que deverão ser realizadas conjuntamente entre a Secretaria Municipal de Assistência Social, as Instituições Ofertantes e as demais envolvidas:

· Ações de mobilização: apresentação do Pronatec Mulheres Mil, encontros de sensibilização, diálogos, observações, visitas e reuniões;

· Envolvimento dos serviços de psicologia, orientação educacional e assistência social da Equipe Multidisciplinar do ofertante e dos CRAS, no processo;

· Utilização dos meios de comunicação mais usuais da comunidade para divulgação das atividades de busca ativa e mobilização (carro de som, rádio poste, rádio comunitária, cartazes nos mercados locais, nas paradas de ônibus, entre outros);


Dentro dessas ações estão ainda previstas, no processo de matrícula, o trabalho conjunto entre unidade demandante e ofertante em inscrever todas as interessadas e aplicar entrevista em momento posterior, a fim de preencher as vagas com aquelas que estejam em situação mais crítica (MDS, 2014).
Para ingressar no Curso de ..., as candidatas deverão ... ou ... 
O processo seletivo envolverá, em uma primeira etapa, a acolhida das mulheres em uma sala adequada, que preserve a privacidade de cada uma. Posteriormente, o grupo de acolhida do IFSUL e a Secretaria de Assistência Social, em parceria, farão entrevista com cada mulher interessada em realizar o curso, com a finalidade de identificar aquelas que apresentam maior necessidade de serem atendidas pelo Programa Mulheres Mil. 
5. Regime de Matrícula 
O regime de matrícula será seriado.

6. Duração

7. Título

8. Perfil Profissional e Campo de Atuação

8.1. Perfil Profissional 
8.2. Campo de Atuação

9. Organização Curricular de Curso

9.1. Competências

9.2. Matriz Curricular do Núcleo Comum
A matriz curricular do Núcleo Comum deverá conter a metade da carga horária do curso.
	MEC/SETEC

INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE
	A PARTIR DE:

	CURSO XXXXXX
	CAMPUS XXXX

	HORAS AULA DE 60 MINUTOS
	DESENVOLVIMENTO DO CURSO EM X SEMANAS

	          MATRIZ CURRICULAR Nº
	CARGA HORÁRIA (HORAS)

	SEMESTRE I OU II
NÚCLEO COMUM
	CÓDIGO 
	DISCIPLINAS
	HORA AULA

SEMANAL
	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL

	
	
	Cidadania e Autoestima
	
	
	
	

	
	
	Comunicação & Empreendedorismo
	
	
	
	

	
	
	Direitos da mulher
	
	
	
	

	
	
	Economia Solidária e Sustentabilidade
	
	
	
	

	
	
	Informática
	
	
	
	

	
	
	Linguagem e Vivência Matemática
	
	
	
	

	
	
	Linguagens, Códigos e suas Tecnologias.
	
	
	
	

	
	
	Meio Ambiente
	
	
	
	

	
	
	Portfólio de história de vida baseado na Metodologia Mulheres Mil
	
	
	
	

	
	
	Relações Humanas (mapa da Vida)
	
	
	
	

	
	
	Saúde da Mulher
	
	
	
	

	
	
	Atividades extracurriculares

	
	
	
	

	
	TOTAL
	
	
	
	


	Disciplina: Linguagem, Códigos e suas Tecnologias

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Interpretação e produção textual. Abordagem de diferentes gêneros textuais. Expressão oral. Variedades linguísticas. 

	Conteúdos:
- Interpretação de texto verbal e não verbal
- Produção de textos
- Gêneros textuais
- Texto literário e não literário
- Expressão oral
- Argumentação
- Variedades linguísticas
- Técnica do debate 
- Elaboração de currículo

	Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
BAGNO, M. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. 48 e 49 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2007.

BECHARA, E. Moderna gramática da língua portuguesa. 37 ed. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2003.

CEREJA, W. R. e MAGALHÃES, T. C. Texto e Interação. São Paulo: Atual, 2000.

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 25 ed. Rio de Janeiro: FGV, 2006.

TERRA, E.; NICOLA, J. Português - de olho no mundo do trabalho. São Paulo: Scipione, 2006. 

	Bibliografia Complementar: Livre




	Disciplina: Linguagem e Vivências Matemáticas

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Orçamento doméstico. Noções de economia. Operações básicas.

	Conteúdos:

- Números naturais;
- Operações básicas: adição, subtração, multiplicação e divisão;
- Frações, números decimais;
- Porcentagem;
- Sistema métrico decimal.

	Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
BIGODE, A. J. L.; GIMENEZ, J. Matemática do Cotidiano & suas Conexões, 5º ano. Editora FTD.

GIOVANNI, J.R. A Conquista da Matemática, 5º ano. Editora FTD.

SILVEIRA, E.; MARQUES, C. Matemática, 5º ano. Editora Moderna

	Bibliografia Complementar: Livre



	Disciplina: Relações Humanas (mapa da vida)

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre 

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Resgate de momentos marcantes do passado. Valorização dos conhecimentos. Troca de experiências. Registros da infância, juventude e momento atual.

	Conteúdos
- História Oral, depoimentos e fontes iconográficas;
- Quem eu sou? 
- Como me relaciono na família?
- Como me relaciono no grupo de trabalho?
- Inteligência Emocional na vida pessoal e no trabalho;
- Construção de personagem.

	Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
DAVEL, E. Relações Humanas e Subjetividade. Petrópolis: Vozes, 1996.

GOLEMAN, D. Inteligência Emocional. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1995.

MINUCUCCI, A. Relações Humanas: Psicologia das Relações Interpessoais. São

Paulo: Atlas, 2001

	Bibliografia Complementar: Livre




	Disciplina: Informática

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre 

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Uso do computador e ferramentas digitais básicas. Acesso a arquivos. Registro de informações. Uso da internet. Uso de mídias sociais

	Conteúdos:

- Sistema Operacional;
- Software;
- Gerenciamento de pastas e arquivos;
- Internet.

	Unidade I

1. Sistemas Operacionais

1.1. Ligar e desligar o computador

1.2. Utilização de teclado e mouse (aplicativo para digitação e aplicativo para desenho)

1.3. Área de trabalho (Ícones e menu de programas)

1.4. Calculadora

1.5. Paint

Unidade II

2. Software

2.1. Word

2.2. Antivírus
Unidade III

3. Gerenciando pastas e arquivos

3.1. Criar, excluir e renomear pastas

3.2. Copiar, recortar, mover e colar arquivos e pastas

3.3. Criar atalhos na área de trabalho

3.4. Extensões de arquivos (associar programas às extensões dos arquivos)

Unidade IV

4. Internet 

4.1. E-Mail

4.2. Facebook
4.3. Ferramentas de busca (Google)


	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
CAPRON, H.L.; JOHNSON, J.A. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. 

KOZAK, D. V. Princípios de informática. PUC-PR, 2002.

MANZANO, M. I. MANZANO, A. L. Estudo Dirigido de Informática Básica. 7 ed. São Paulo: Editora Erica, 2007.
MONTEIRO, M. A. Introdução a Organização de Computadores. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
VELOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. 7 ed. São Paulo: Campus, 2004.

	Bibliografia Complementar: Livre




	Disciplina: Direitos da Mulher

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Compreensão dos princípios de ética e cidadania e sua relação com o contexto de vida e trabalho na realidade sócio cultural.

	Conteúdos
- Relações de Gênero;
- Visão histórica do papel da mulher;
- O papel da mulher na sociedade atual;
- Direitos da mulher na sociedade atual;
- Violência doméstica (Lei Maria da Penha);
- A mulher e os tipos de assédio. 

	Unidade I

1.1.

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
LEGISLAÇÃO DA MULHER. — Brasília: Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 2007. 371 p. — (Série fontes de referência. Legislação; n. 60). Disponível em: http://www.miltonmonti.com.br/arquivos/downloads/legislacao_mulher.pdf Acesso em: 01/10/2014.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Legislação Federal da Saúde. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/legislacao/mulher.php Acesso em:  01/10/2014

	Bibliografia Complementar: Livre



	Disciplina: Cidadania e Autoestima

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Formação de sujeitos sociais (sociabilidades, identidades e subjetividade). Autoestima. Autoconhecimento. Reflexão sobre princípios e valores humanos e sua importância na constituição do ser.

	Conteúdos: 

- Sujeitos;
- Relações sociais;
- Socialização e construção da identidade;
- Autoestima;
- Autoconhecimento.

	Unidade I

1.1

1.2 

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
AMORIN, C. O cotidiano e o desenvolvimento da autoestima. In Anais do XVII. Congresso Nacional da AEC – Paraná, 2001.

AQUINO, E. M. L; MENEZES, G. M. S.; MARINHO, L. F. B. Mulher, Saúde e Trabalho no Brasil: Desafios para um novo agir. Cad. Saúde Pública. Rio de Janeiro, 11 (2): 281-290, Apr/Jun, 1995.

BRAH, A. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, n.26, 2006.

BRANDÃO, C. R. Identidade e etnia: construção da pessoa e resistência cultural. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
BRANDEN, N. Autoestima e seus seis pilares. Tradução de Vera Caputo – 4 ed. São Paulo: Saraiva, 1998. Coleção Leitura.

BRANDEN, N. Poder da autoestima. São Paulo: Saraiva, 1998.

BRITO, J. C., D’ACRI, V. Referencial de Análise para o Estudo da Relação Trabalho, Mulher e Saúde. Cadernos de saúde pública, RJ. 7 (2): 201- 214, abr/jun, 1991.
PEIXOTO JUNIOR, C. A. Sujeição e singularidade nos processos de subjetivação. Ágora, vol.7, nº1, 2004.

	Bibliografia Complementar: Livre




	Disciplina: Portfólio de história de vida baseado na Metodologia Mulheres Mil

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Identificação de saberes e habilidades prévias. Identificação do aprendizado obtido. Promoção de interação e integração do grupo. Descrição da experiência de vida e de trabalho. Interação do aprendizado e da carreira. 

	Conteúdos: 
- Resgate de momentos marcantes do passado da aluna. 
- Compilação de fotografias e de documentos que contem a história de vida da aluna.
- Reconhecimento da importância de cada momento (bom ou ruim) vivido na construção do que a aluna é no momento atual. 
- Levantamento da documentação da vida profissional pregressa e projeção de metas pessoais e profissionais. 
- Construção de respostas às questões: Quem é você? O que você faz? O que você aprendeu? Quais são seus objetivos?

	Unidade I

1.1

1.2 
Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
ALARCÃO, I. Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto Editora, 1996.

CEIA, C. (s/d). A construção do portfólio da prática pedagógica: um modelo dinâmico de supervisão e avaliação pedagógicas. Faculdade de Ciências sociais e Humanas. Universidade Nova de Lisboa.

COELHO, C.; CAMPOS, J. Como abordar o portfólio na sala de aula. Porto. Areal Editores. 2003. 

SHORES, E.; GRACE, C. Manual de Portfólio: um guia passo a passo para o professor.    Tradução Ronaldo Cataldo Costa. Porto Alegre: Artmed, 2001.

VASCONCELLOS, C.S. Avaliação: concepção dialética libertadora do processo de avaliação escolar. 8 ed.SP:Libertad,1995.

	Bibliografia Complementar: Livre



	Disciplina: Meio Ambiente

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre 

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Apresentação dos principais conceitos relacionados com a temática Meio Ambiente. Reflexão sobre a atuação do ser humano como parte do Meio Ambiente. Contextualização dos problemas ambientais com a vida cotidiana. 

	Conteúdos:

- Problemas ambientais
- Resíduos sólidos
- Coleta seletiva
- Símbolos e cores aplicados à coleta seletiva
- Processo de fabricação de papel, reciclagem e técnicas para a construção de papel reciclado.

	Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
FARIAS. C. Tipos de poluição. Disponível: http://www.infoescola.com/meio-ambiente/tipos-de-poluicao/. Acesso em: 08 dez 2013. 

Ministério do Meio Ambiente. ICLEI- Brasil. Plano de Gestão de Resíduos Sólidos: Manual de Orientação. Brasília, 2012. Disponível: <http://www.mma.gov.br/estruturas/182/_arquivos/manual_de_residuos_solidos3003_182.pdf>

TESSARO, A.B.; SÁ, J.C; SCREMIN, L.B. “Quantificação e classificação dos resíduos procedentes da construção civil e demolição no município de Pelotas, RS”. Revista Ambiente Construído, Porto Alegre, v. 12, n. 2, p. 121-130, abr./jun. 2012.

WALDMAN. M. “Meio ambiente e antropologia”. São Paulo: Editora SENAC, São Paulo, 2006.

	Bibliografia Complementar: Livre




	Disciplina: Comunicação & Empreendedorismo

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre 

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Importância da comunicação. Conceitos de Empreendedorismo. Perfil e habilidades do empreendedor de sucesso. Gestão Empreendedora. Oportunidade de negócios e de trabalho. 

	Conteúdos:

- Comunicação eficaz
- Empreendedorismo
- características do empreendedor
· Liderança
· Ética

· Criatividade

· Postura Profissional

-Trabalho em equipe

- Negociação

	Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
HASHIMOTO, M. Lições de Empreendedorismo. São Paulo: Manole, 2008.

IORIO, C. S. Manual de administração de pessoal. 15 ed. São Paulo: Editora SENAC, São Paulo, 2013.

KUBICA, F.; CARVALHO, L. S. P. Básico em administração. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2013.

MARTINS, L. G. Empreendedorismo – como se tornar um administrador de sucesso. Col. Treinando Executivo. Editora Digerati.

ROZA, M. Procurar emprego nunca mais. São Paulo: Novo Paradigma, 2003.

	Bibliografia Complementar: Livre



	Disciplina: Economia Solidária e Sustentabilidade

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre  

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Economia Solidária. Economia popular. Associativismo. Cooperativismo. Geração de trabalho e renda.

	Conteúdos:

- ECONOMIA SOLIDÁRIA

· História da Economia Solidária

· Empreendimentos Econômicos Solidários.

· Formas de Organização.

- ECONOMIA POPULAR

· O que é Economia Popular.

· Possibilidades e limites da Economia Popular.

- ASSOCIATIVISMO

· Diferença entre Associativismo e Cooperativismo.

· O que são Associações e para que servem.

- COOPERATIVISMO

· O que é cooperativismo.

· O que é uma cooperativa.

· Direitos e deveres de um cooperado.

	- 
Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
BARBOSA, R. N. DE C. A Economia Solidária Como Política Pública: uma Tendência de Geração de Renda e Ressignificação do Trabalho no Brasil. 1ª Ed. 2007. Ed: Cortez.

BORINELLI, B., LUIS M. L. DOS S., SINIVAL O. P. Economia Solidária em Londrina: aspectos conceituais e a experiência institucional. Universidade Estadual de Londrina. 2010.

DECRETO Nº 5.811, DE 21 DE JUNHO DE 2006. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5811.htm> Acesso em: 01/10/214.
MUNARIM, A. Secretaria Nacional de Economia Solidária – SENAES: superação do capitalismo. Universidade Federal de Santa Catarina.

ROVAI, R. Geração de Trabalho e Renda, Economia Solidária e desenvolvimento local: Uma contribuição da Fundação do Banco do Brasil. 1ª Ed. Editora: PUBLISHER, 2006.

	Bibliografia Complementar: Livre



	Disciplina: Saúde da Mulher

	Vigência: a partir de mês/ano
	Período Letivo: semestre 

	Carga Horária Total: xx h
	Código: xxxx

	Ementa: Planejamento familiar. Métodos contraceptivos. Doenças sexualmente transmissíveis. Saúde feminina. Importância da realização de exames de saúde.


	Conteúdos:
- Exames de rotina.
- Importância da consulta médica. 
- Automedicação. 
- Comportamento de Risco. 
- Prevenção e tratamento de Doenças Sexualmente Transmissíveis. 
- Drogas: conscientização, riscos e tratamento
- Métodos Contraceptivos. 
- Acompanhamento Gestacional. 
- Menopausa. Depressão. 
- Câncer de mama, de útero, de ovário. 
- Endometriose. 
- Hábitos de Higiene. 

	Unidade I

1.1

1.2

Unidade II

2.1

2.2

	Bibliografia Básica: No mínimo, 03 obras. Sugestão:
GINECO. GRUPO BAYER. 2014. Disponível em: < http://www.gineco.com.br/> Acesso em: 01/10/2014.

PORTAL BRASIL. 2014 Disponível em: <http://www.aids.gov.br/pagina/sintomas-das-dst> Acesso em: 01/10/2014.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Legislação Federal da Saúde. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/legislacao/mulher.php> Acesso em: 01/10/2014.

	Bibliografia Complementar: Livre




9.3. Matriz Curricular Núcleo Específico
	MEC/SETEC

INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE
	A PARTIR DE:

	CURSO XXXXXX
	CAMPUS XXXX

	HORAS AULA DE 60 MINUTOS
	DESENVOLVIMENTO DO CURSO EM X SEMANAS

	          MATRIZ CURRICULAR Nº
	CARGA HORÁRIA (HORAS)

	SEMESTRE I OU II
NÚCLEO ESPECÍFICO
	CÓDIGO 
	DISCIPLINAS
	HORA AULA

SEMANAL
	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	TOTAL
	
	
	
	


10. Critérios de Avaliação de Aprendizagem Aplicados aos Alunos 
As avaliações dar-se-ão de forma contínua e visam a verificar a compreensão e a evolução das alunas nos temas discutidos no respectivo período, bem como o cumprimento dos objetivos propostos por meio de observações de desempenho e assiduidade. 

Serão observados, então, o desempenho, a assiduidade e a pontualidade às aulas. Não fará jus ao certificado a aluna que atingir mais de 25% de infrequência no total de aulas. 
As alunas serão conceituadas, mediante os seguintes critérios:

· Conceito A: ótimo aproveitamento

· Conceito B: bom aproveitamento

· Conceito C: aproveitamento regular

Observação: Nas aulas práticas do curso
, será indispensável que a frequência seja integral ou superior a 75%. 
11. Recursos Humanos

11.1. Pessoal Docente 

É fundamental que o docente atuante nesse Programa tenha:

· Capacidade de solidarizar-se com os estudantes;

· Disposição para enfrentar dificuldades como sendo desafios estimulantes;

· Confiança na capacidade que todos têm de aprender e ensinar. 

· Espírito inovador e criativo;

· Sensibilidade e postura crítica para conhecer a diversidade étnica, cultural e de gênero do jovem e do adulto e as formas de inserção no mundo do trabalho;

· Princípio de coletividade com vistas ao desenvolvimento de um trabalho pedagógico;

· Visão global do currículo, postura inter/transdisciplinar e contextualizada, favorecendo o planejamento coletivo de estratégias pedagógicas;

· Percepção do estudante e de si mesmo como adultos em processo contínuo de formação;

· Postura investigativa na prática educativa;

· Compromisso ético e político com a dignidade humana;
· Conhecimento das expectativas, da cultura e das necessidades de aprendizagem das alunas;
· Respeito pela história de vida das alunas; 

· Reflexão sobre sua prática educativa, buscando os meios de aperfeiçoá-la;
· Sensibilidade para trabalhar com a diversidade.

A partir disso, o docente será capaz de definir as melhores estratégias para prestar uma ajuda eficaz às estudantes em seu processo de aprendizagem, já que numa mesma turma poderá encontrar estudantes com diferentes faixas etárias e bagagens culturais (MDS, 2014).

11.2. Supervisão Pedagógica
11.3. Pessoal Técnico-Administrativo

12. Infraestrutura
� Carga horária destinada a atividades culturais realizadas durante a vigência do curso.


� Somente nos cursos em que julgarem necessário.
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